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    COMO LER A BÍBLIA COM JOHN STOTT




    DURANTE A VIDA – 1921 A 2011 – John Stott foi um dos principais professores do mundo em se tratando de Bíblia. Cristãos em todos os continentes ouviram e leram exposições das Escrituras feitas por John Stott, que, ao mesmo tempo, instruíam e inspiravam. Com mais de oito milhões de exem­plares de seus mais de cinquenta livros vendidos em dezenas de idiomas, não é de surpreender que a revista Time o tenha reconhecido, em 2005, como uma das “100 Pessoas Mais Influentes do Mundo” e a Christianity Today tenha se referido a ele como “o mais importante professor e pregador do evangelicalismo”. Na essência de seu ministério estavam a Bíblia e sua estimada série “A Bíblia Fala Hoje”, que ele começou enquanto era editor da série do Novo Testamento. Ele mesmo contribuiu com vários volumes para a série, que agora dá origem à série “Lendo a Bíblia com John Stott”.




    O objetivo deste livro é oferecer excertos de A Mensagem do Sermão do Monte, de Stott, em leituras breves e apropriadas para a aplicação diária. Embora o próprio Stott tenha sido um estudioso proficiente, esta série, na qual cada leitura enfatiza a essência, Osignificado e a aplicação do texto, evita detalhes técnicos e debates acadêmicos.




    Após cada série de seis leituras há um guia para discussão. Esse guia pode ser usado de modo individual, ajudando o indivíduo a analisar o texto mais a fundo. Também pode ser usado em grupos de estudo que se reúnem regularmente. Os participantes dos grupos podem examinar as seis leituras entre as reuniões do grupo e depois usar o guia para discussão a fim de ajudar o grupo a compreender e aplicar a passagem bíblica. As discussões devem durar de 45 a 60 minutos. As orientações para os líderes no final deste livro oferecem muitas sugestões úteis para uma reunião proveitosa.




    Se você participa de um grupo, pode ajudar a todos os pre­sentes da seguinte maneira:




    

      	Leia e ore durante as leituras antes das reuniões.





      	Esteja disposto a participar da discussão. O líder não será o palestrante. Em vez disso, todos serão convidados a discutir o que aprenderam.





      	Atenha-se ao tema que está sendo discutido e se concentre na passagem bíblica em particular. Somente raras vezes você deve recorrer a outras passagens da Bíblia ou outras fontes. Isso permitirá que todos participem em igualdade de condições.





      	Ouça com atenção o que os outros têm a dizer. Cuidado para não falar muito, e procure incentivar uma discussão equilibrada entre todos os participantes. Você pode se surpreender com o que poderá aprender com os outros. Normalmente as perguntas não têm uma resposta correta, mas têm por objetivo examinar várias dimensões do texto.





      	Creia que Deus irá ensiná-lo por meio da passagem estudada e por meio daquilo que os outros têm a dizer.





      	Use as orientações a seguir e leia-as no início da primeira sessão:



    




    

      	Faremos do grupo um lugar seguro, mantendo em segredo o que for dito no grupo sobre assuntos pessoais.





      	Daremos tempo para que cada pessoa fale como quiser.





      	Ouviremos com atenção uns aos outros.





      	Falaremos sobre nós mesmos e nossa própria situação, evitando conversas sobre os outros.





      	Teremos cuidado no sentido de dar conselhos uns aos outros.



    




    John Stott causou um grande impacto na igreja na última metade do século 20. Com estes livros o leitor, hoje, pode continuar a se beneficiar com as riquezas da Bíblia que ele expôs a milhões de pessoas.


  




  

    INTRODUÇÃO




    É PROVÁVEL que o Sermão do Monte seja a parte mais conhecida do ensino de Jesus, embora discutivelmente, seja o menos com­preendido e, sem dúvida, ao que menos se obedece. Do que ele já proferiu é o que mais se aproxima de um manifesto, pois é sua própria descrição do que queria que seus seguidores fossem e fizessem.




    O sermão é encontrado no Evangelho de Mateus já quase no início do ministério público de Jesus. Logo após seu batismo e tentação no deserto, Jesus começou a anunciar as boas novas de que o reino de Deus há muito prometido estava começando. Ele havia vindo, de fato, para inaugurá-lo. Com Jesus despontou a nova era, e o domínio de Deus irrompeu na história. “Arrepen­dam-se”, clamou Jesus, “pois o Reino dos céus está próximo” (Mt 4.17). Mateus acrescenta que Jesus “foi por toda a Galileia, ensinando nas sinagogas deles, [e] pregando as boas novas do Reino” (Mt 4.23). É preciso ler e compreender o Sermão do Monte nesse contexto. Ele descreve como são a vida e a comunidade humanas quando estão sob o domínio gracioso de Deus.




    E o que parecem? Diferentes! Jesus enfatiza nesse sermão que seus verdadeiros seguidores, os cidadãos do reino de Deus, devem ser inteiramente diferentes dos outros. Eles não devem aproveitar o exemplo das pessoas que os cercam, mas de Jesus, e assim provar serem filhos genuínos de seu Pai celestial. O caráter dos seguidores de Jesus deve ser marcado por qualidades distintas das do mundo. Eles devem brilhar como luzes nas trevas preva­lecentes. Suas ações justas devem exceder os feitos até mesmo dos líderes religiosos, enquanto seu amor deve ser maior e sua ambição, mais nobre do que a exibida por seu próximo incrédulo.




    Os seguidores de Jesus devem ser diferentes – diferentes tanto da igreja transigente quanto do mundo secular. O Sermão do Monte é a descrição mais completa no Novo Testamento da contracultura cristã. Esta é a vida no reino, uma vida totalmente humana vivida sob o domínio de Deus. Algumas pessoas leem este sermão e concluem que ninguém pode, de fato, colocar em prática os princípios e ordenanças escritos aqui. Concluem que o ensino nesses capítulos representa o idealismo pouco prático de um visionário. É um sonho que jamais poderia se concretizar. No extremo oposto estão aquelas pessoas que, com loquacidade, afirmam “viver de acordo com o Sermão do Monte”. Quando ouvimos uma pessoa dizer isso, provavelmente é melhor assumirmos que ela nunca leu de fato o sermão!




    A verdade sobre como devemos ler o sermão é que ambos os extremos estão errados. Jesus sustentou esses padrões como princípios de vida no reino, mas também concluiu que era preciso muito mais do que mero esforço humano para alcançar esses padrões. Os objetivos do sermão podem ser alcançados, mas apenas por aqueles que conheceram o novo nascimento e que têm acesso ao poder capacitador do Espírito Santo. Jesus proferiu o sermão para aqueles que já eram seus discípulos, cidadãos do reino de Deus e filhos na família de Deus. Sem a transformação do novo nascimento, este sermão nos levará apenas ao otimismo superficial ou desespero irremediável.




    O Sermão do Monte tem algo único que o torna fascinante. Ele apresenta a essência do ensino de Jesus, torna a bondade algo atraente, envergonha nossas realizações mesquinhas, desperta sonhos de um mundo melhor. Tenho de confessar que fui enfei­tiçado por ele – ou melhor, enfeitiçado por aquele que o pregou. Meu objetivo nestas leituras é permitir que o sermão fale ou, melhor, permitir que Jesus o fale novamente. É um sermão que a igreja precisa ouvir de novo.




    Jesus não nos deu um tratado acadêmico pensado meramente para estimular a mente. Acredito que a intenção de Jesus era a de que seu sermão fosse obedecido. Se os cristãos aceitassem since­ramente os padrões e valores de Jesus e vivessem de acordo com eles, nós nos tornaríamos a sociedade radicalmente diferente que Jesus sempre intentou que fôssemos – e o mundo veria e creria.




    JOHN STOTT




    

  




  

1 MATEUS 5.1-6


    DESENVOLVENDO O CARÁTER ESPIRITUAL




    

      OUVINDO JESUS




      MATEUS 5.1-2




      

        1Vendo as multidões, Jesus subiu ao monte e se assentou. Seus discí­pulos aproximaram-se dele, 2e ele começou a ensiná-los.


      




      Todo mundo que já ouviu falar de Jesus de Nazaré e sabe qualquer coisa sobre seu ensino deve certamente estar familiarizado com as bem-aventuranças, as primeiras declarações do Sermão do Monte. A simplicidade em termos de palavras e a profundidade de pensamento dessas bem-aventuranças têm atraído cada nova geração de cristãos e estudantes de religião de todas as culturas. Quanto mais exploramos o modo como respondemos ao desafio destes versículos, mais parece restar a ser explorado. A riqueza deles é inesgotável. Não podemos esgotá-los totalmente.




      Antes de estarmos prontos para considerar cada bem-aventurança separadamente, precisamos considerar algumas questões gerais.




      As pessoas. As bem-aventuranças definem o caráter de um cristão, um seguidor de Cristo. Não se trata de oito tipos separados e distintos de discípulo – alguns que sejam humildes, outros que sejam misericordiosos e ainda outros que são chamados a sofrer perseguição. Em vez disso, são oito qualidades a serem encontradas na mesma pessoa – uma pessoa que seja humilde e misericordiosa, pobre em espírito e pura de coração, chore e tenha fome, seja pacificadora e perseguida, tudo ao mesmo tempo.




      Além disso, aqueles que exibem essas marcas não são precisamente um grupo elitista, um conjunto de santos espirituais ou líderes da igreja que vivem acima dos cristãos comuns. Pelo contrário, as bem-aventuranças são a própria especificação de Jesus sobre o que cada cristão deveria ser. Todas essas qualidades devem ser características de todos os seus seguidores.




      As qualidades. Alguns estudiosos do sermão argumentam que Jesus está fazendo uma declaração sobre justiça social quando fala sobre os pobres e os que têm fome. Acreditam que Jesus está chamando seus seguidores a repararem as desigualdades e injustiças do mundo. Jesus certamente não era indiferente à pobreza material e fome física, mas as bênçãos de seu reino não são, principalmente, econômicas. A pobreza e a fome às quais ele se refere nas bem-aventuranças são condições espirituais. Jesus abençoa “os pobres em espírito” e “os que têm fome e sede de justiça”.




      A igreja sempre erra toda vez que usa a bênção de Jesus em relação aos que são “pobres em espírito” para aceitar a pobreza em geral ou sugerir a pobreza voluntária daqueles que fazem voto de renunciar aos bens materiais. Jesus pode chamar alguns de seus seguidores a uma vida de sacrifício e até de pobreza, mas não é isso que ele tinha em mente quando pronunciou a bênção de Deus sobre aqueles que se veem de mãos vazias diante da farta mesa da graça de Deus.


    




    

      BEM-AVENTURADOS...




      MATEUS 5.1-2




      

        1Vendo as multidões, Jesus subiu ao monte e se assentou. Seus discí­pulos aproximaram-se dele, 2e ele começou a ensiná-los.


      




      Outro tópico que precisa ser discutido antes de examinarmos cada uma das bem-aventuranças é a bênção que Jesus promete. Cada indivíduo que exibe a qualidade recomendada por Jesus é chamado de “bem-aventurado”. A palavra grega makarios signi­fica “feliz”, portanto a tradução do Novo Testamento que você está lendo pode dizer: “Felizes os que [...]”. Vários comentaristas explicam as bem-aventuranças como prescrição de Jesus para a felicidade humana.




      Ninguém sabe melhor do que nosso Criador como trazer felicidade ao ser humano. Ele nos fez e sabe como funcionamos melhor. Mas é um sério equívoco traduzir makarios por “felizes”. A felicidade é subjetiva, enquanto Jesus está fazendo um julga­mento objetivo sobre essas pessoas. Ele não está declarando o que elas podem sentir em uma determinada ocasião (felizes), mas o que Deus pensa a respeito delas e do que elas realmente são: bem-aventuradas.




      A segunda metade da bem-aventurança explica a bênção que desfrutam os que exibem essas qualidades. Eles possuem o reino dos céus e herdam a terra. Os que choram são consolados e os que têm fome, satisfeitos. Recebem misericórdia, veem a Deus, são chamados filhos de Deus. Grande é a sua recompensa celestial. E todas essas bênçãos são desfrutadas ao mesmo tempo. Assim como as oito qualidades descrevem todo cristão, as oito bênçãos são dadas a todo cristão. É verdade que a bênção em particular prometida em cada caso é apropriada à qualidade descrita em particular. Ao mesmo tempo, certamente não é possível herdar o reino dos céus sem herdar a terra, ser consolado sem ser satisfeito ou ver a Deus sem receber a misericórdia divina.




      As oito qualidades juntas constituem as responsabilidades e as oito bênçãos, os privilégios que o cristão recebe por ser cidadão do reino de Deus. É isso que significa desfrutar da lei de Deus em nossa vida.


    




    

      POBREZA NO ESPÍRITO




      MATEUS 5.3




      

        3Bem-aventurados os pobres em espírito, pois deles é o reino dos céus.


      




      Quando lemos a primeira bem-aventurança diante do contexto do Antigo Testamento, vemos que, a princípio, ser “pobre” significava necessitar literalmente de coisas materiais. Mas, aos poucos, uma vez que os necessitados não têm outro refúgio senão em Deus, a pobreza passou a ter implicações espirituais e ser identificada com humilde dependência de Deus. Os pobres no Antigo Testamento são tanto os aflitos como os que não podem salvar a si mesmos. São pessoas que dependem de Deus para serem libertadas, en­quanto reconhecem que não têm nenhum direito sobre ele.




      Portanto, ser “pobre em espírito” é reconhecer nossa pobreza espiritual diante de Deus. Somos pecadores, sob a santa ira de Deus, e não merecemos outra coisa senão seu juízo. Nada temos a oferecer, nada com que comprar o favor do céu. Aos que reconhecem e confessam sua falência espiritual diante de Deus – e apenas a eles – é dado o reino de Deus. A lei de Deus é uma dádiva, absolutamente gratuita e completamente imerecida. Ela deve ser recebida com a humildade e a fé de uma criança.




      É provável que os ouvintes de Jesus tenham ficado atônitos com essa afirmação. Bem no início do sermão, Jesus contradiz todos os julgamentos e expectativas humanos sobre o reino de Deus. O reino é dado aos pobres, não aos ricos; aos fracos, não aos poderosos; às crianças humildes o suficiente para recebê-lo, não aos soldados que o tomariam à força.




      Na própria época de Jesus, não eram os líderes religiosos e estudiosos – homens e mulheres que se consideravam ricos em mérito diante de Deus por observarem meticulosamente a lei – que entravam no reino de Deus. Nem os nacionalistas zelosos que sonhavam em estabelecer o reino por meio do derramamento de sangue e da violência. Os que entravam no reino da graciosa lei de Deus eram coletores de impostos e meretrizes, os rejeitados da sociedade humana que se sabiam tão pobres que nada podiam oferecer nem realizar. Tudo o que podiam fazer era clamar a Deus por misericórdia – e ele ouvia o clamor deles.




      Essa ainda é uma verdade hoje: a condição indispensável para recebermos o reino de Deus é reconhecermos nossa pobreza espiritual. Deus ainda dispensa os ricos com as mãos vazias. O caminho para cima no reino de Deus é o caminho para baixo.


    




    

      OS QUE CHORAM




      MATEUS 5.4




      

        4Bem-aventurados os que choram, pois serão consolados.


      




      Para chamar a atenção para seu surpreendente paradoxo, a segunda bem-aventurança poderia ser traduzida desta forma: “Bem-aventurados são os infelizes!”. Como uma pessoa pode se sentir abençoada por Deus quando seus dias são marcados por tristeza e choro?




      Parece claro a partir da primeira bem-aventurança que aqueles a quem é prometido consolo aqui não são, sobretudo, os que choram a perda de um ente querido. Em vez disso, Jesus está falando com os que choram a perda da inocência e da justiça. Jesus não está falando da tristeza do luto, mas da tristeza do arrependimento.




      Esta é a segunda etapa da bênção espiritual. Ser espiritualmen­te pobre e reconhecer isso é uma coisa; sofrer e chorar por isso é outra. Confissão é uma coisa; contrição é outra. Jesus chorou pelos pecados de outros, pela devastação decorrente do juízo que haveria de vir e por uma cidade apinhada de pessoas que não iriam recebê-lo. Quantas vezes choramos pelo mal no mundo e pelo juízo iminente contra aqueles que recusam a graça de Deus? Mas não são apenas os pecados de outros que devem nos levar às lágrimas. Temos nossos próprios pecados pelos quais chorar também. Quanta tristeza e sofrimento experimentamos por causa de nossos próprios fracassos? Nós, cristãos evangélicos, ao dar­mos muita importância à graça, às vezes não levamos a sério o pecado. Entre nós, não há muita tristeza pelo pecado. O peso do sofrimento piedoso que sentimos está muito aquém do esperado.




      A promessa de Jesus é que aqueles que choram pela própria pecaminosidade serão consolados pelo único consolo que pode aliviar a dor que sentem: o perdão gratuito de Deus. O maior de todos os consolos é a purificação pronunciada sobre todo pecador que se achega a Deus com humilde confissão. Isaías declarou que uma das marcas do Messias seria estar disposto a “cuidar dos que estão com o coração quebrantado” (Is 61.1) – e Jesus derrama abun­dantemente o óleo da cura de sua graça sobre nossa vida ferida e repleta de cicatrizes. Aguardamos ansiosos pelo dia em que Deus enxugará toda lágrima de nossos olhos e seu consolo será comple­to. Mas, até então, ainda choramos pela destruição causada pelo sofrimento e pela morte que o pecado espalha por nosso mundo.


    




    

      OS HUMILDES




      MATEUS 5.5




      

        5Bem-aventurados os humildes, pois eles receberão a terra por herança.


      




      Não nos identificamos muito bem com a ideia de humildade. Humildade é fraqueza – ou, pelo menos, parece que é. Então, o que é essa humildade ou mansidão que traz a bênção de Deus sobre nós? Pessoas humildes têm uma visão verdadeira de si mesmas. Entendem sua pobreza espiritual diante de Deus e a graça maravilhosa que lhes deu uma posição justa perante Deus, e, por causa da misericórdia de Deus e da bênção para elas, são mansas, humildes, sensíveis e pacientes com outras pessoas.




      Essas pessoas humildes, acrescentou Jesus, “receberão a terra por herança”. Você esperaria o oposto: que as pessoas humildes não chegassem a lugar nenhum porque todos as ignoram ou pisam nelas. Os durões, os dominadores, ganham a batalha no mundo ou no local de trabalho; os fracos são derrotados. É assim que normalmente pensamos, mas, no reino de Cristo, os princípios que governam este mundo são inversos. A herança que recebemos de Jesus não é obtida por meio do poder, mas por meio da humildade.




      Os santos e humildes de Deus sempre compreenderam esta realidade espiritual. No Salmo 37 – o qual Jesus parece citar nesta bem-aventurança –, lemos:




      

        Mas os humildes receberão a terra por herança e desfrutarão pleno bem-estar (v. 11).


      




      

        Aqueles que o Senhor abençoa receberão a terra por herança (v. 22).


      




      

        Espere no Senhor e siga a sua vontade. Ele o exaltará, dando-lhe a terra por herança (v. 34).


      




      O mesmo princípio está em ação hoje. Os ímpios podem se vangloriar e dar ordens o tempo todo, mas não alcançam a verda­deira alegria e satisfação. Por outro lado, os que seguem a Cristo, ainda que privados de grande parte das coisas do mundo, podem desfrutar e possuir a terra. Vivemos e reinamos com Cristo mesmo em um mundo caído. Então, no dia da regeneração de todas as coisas, haverá novos céus e uma nova terra para herdarmos.




      O caminho de Cristo é diferente do caminho do mundo, e todo cristão, ainda que – como o apóstolo Paulo – “nada” tenha, pode se descrever como “possuindo tudo” (2Co 6.10).


    




    

      OS QUE TÊM FOME




      MATEUS 5.6




      

        6Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, pois serão satisfeitos.


      




      Os cristãos são diferentes do mundo. O mundo está obcecado pela busca de bens; os cristãos começam a buscar primeiro o reino de Deus e a sua justiça. Temos fome e sede de justiça.




      A justiça na Bíblia tem, pelo menos, três aspectos: legal, moral e social. Justiça legal é justificação, um relacionamento correto com Deus. Uma vez que Jesus está falando neste sermão com os que já creram nele e que já pertencem a ele, essa justiça já é deles. Somos justificados com Deus somente mediante a fé em Jesus, e ninguém mais. Justiça moral é viver de modo reto – a retidão de caráter e de conduta que agrada a Deus. Não a justiça dos friamente religiosos que provém da observância da lei, mas a justiça cálida e motivada pelo interior que flui do Espírito dentro de nós. Essa é a justiça da qual devemos ter fome e sede.




      A justiça social também entra neste cenário. Ela busca pro­mover justiça, libertar o indivíduo da opressão e integrá-lo ao tecido da cultura humana. Os cristãos estão comprometidos com a fome de justiça em toda a comunidade humana.




      Talvez não haja maior segredo de progresso e crescimento na vida cristã do que um apetite espiritual salubre e genuíno. Talvez alguns de nós estejam se arrastando em seu crescimento espiritual porque perderam o apetite, a ânsia, pelas coisas corretas. No entanto, nesta vida, nossa fome nunca será plenamente satisfeita, nem nossa sede, completamente saciada. Receberemos a satisfação que a bem-aventurança promete, mas nossa fome é satisfeita e acaba por aparecer novamente.




      Como todas as qualidades incluídas nas bem-aventuranças, fome e sede são características eternas dos discípulos de Jesus, tão eternas quanto a pobreza no espírito, a humildade e o choro. Somente quando chegarmos ao céu é que “nunca mais” teremos fome e “nunca mais” teremos sede, pois somente então Cristo, nosso Pastor, nos guiará “às fontes de água viva” (Ap 7.16-17).




      Recapitulando, podemos ver que as quatro primeiras bem-aventuranças revelam uma progressão espiritual. Cada passo leva ao próximo e se edifica a partir do anterior. Para começar, somos “pobres em espírito”, reconhecendo nossa falência espiritual diante de Deus. Em seguida, devemos “chorar” pela causa dessa pobreza espiritual, por nossos pecados e pelo domínio do pecado e da morte em nosso mundo. Terceiro, devemos ser “humildes”, mansos, conscientes da abundância da graça de Deus para nós e dispostos a mostrar a mesma graça aos outros. Quarto, devemos “ter fome e sede de justiça”. Confissão e tristeza pelo pecado levam-nos a desejar corrigir as coisas.




      Nas quatro últimas bem-aventuranças, passamos de nossa ati­tude para com Deus à nossa atitude para com nossos semelhantes. A sinceridade de sermos “puros de coração”, mostrarmos mise­ricórdia, buscarmos ser “pacificadores” e até suportarmos perse­guição afeta nossos relacionamentos e ações para com os outros.
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